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Introdução

Punica granatum, popularmente conhecida como romã, é uma planta aplicada na área cosmética
por seus efeitos anti-inflamatório e antioxidante, decorrente da presença de polifenóis, como os
elagitaninos. Assim, o extrato da planta vem sendo estudado quanto aos seus efeitos na pele,
principalmente em relação ao fotodano.

Muitos benefícios atribuídos às plantas e seus compostos bioativos tem sido alvo de estudo pela
indústria cosmética. Contudo, após o desenvolvimento das formulações, é importante os estudos de
estabilidade, para predizer o comportamento ao longo do tempo.

Objetivos

Os objetivos foram desenvolver e avaliar as características organolépticas das formulações
acrescidas de Punica granatum e apresentar os resultados preliminares da estabilidade.

Metodologia

Foram desenvolvidas três formulações à base de creme não iônico, em que foram acrescidos 1, 3 e 10 % do
extrato seco de Puncia granatum. As formulações foram avaliadas visualmente quanto as suas características
organolépticas (aspecto, cor e odor). As formulações foram observadas por período de 30 dias à temperatura
ambiente.
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Resultados

Após o acréscimo do extrato à emulsão não iônica, as formulações apresentaram-se estáveis
na análise visual e com um sensorial agradável. Desta forma, seguiu-se com a avaliação das
características organolépticas por um período de 30 dias. Durante esse tempo, todas as formulações
mantiveram suas características iniciais de estabilidade, uma vez que se apresentaram homogêneas,
com odor e coloração característicos da planta e sem evidências de separação de fases. Esse
comportamento é adequado para formulações cosméticas, pois reflete a qualidade dos produtos.

Conclusão

Verificou-se que em 30 dias todas as formulações mantiveram-se estáveis quanto as características
organolépticas. A observação dessas características são parâmetros estabelecidos no Guia de
Estabilidade de Produtos Cosméticos da ANVISA e são úteis para verificar a estabilidade ao longo
do período de armazenamento.
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